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Resumo: Esta revisão tem como objetivo determinar a relação entre o tempo de uso 
de tela e seus impactos no neurodesenvolvimento de crianças. Trata-se de uma 
revisão sistemática da literatura conduzida de acordo com as recomendações do 
PRISMA 2020. A pergunta de pesquisa foi elaborada com base na estratégia PICO. 
As buscas foram realizadas no Pubmed e Lilacs, sendo selecionados artigos em 
inglês no período de 2019-2026. As palavras chaves utilizadas em inglês “screen 
time”, “neurodevelopment” e “infants”. Para refinar as buscas foram utilizados os 
filtros “and”, “or”, “not”. Critérios de inclusão e exclusão foram estabelecidos. A busca 
nas bases de dados resultou em um total de 44 estudos. Após a remoção dos 
duplicados, 39 artigos foram selecionados para triagem. Destes, 5 foram excluídos 
por não serem artigos em inglês. Após leitura de títulos e resumos, 4 artigos foram 
removidos por não se tratarem da temática do estudo. Foram avaliados 30 artigos 
na íntegra, dos quais 24 foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. 
Ao final, 5 estudos foram incluídos na revisão. Pode-se concluir que há uma forte 
relação entre maior tempo de tela e impactos no neurodesenvolvimento infantil. Mais 
estudos são necessários para demonstrar quais prejuízos cerebrais advêm do hábito 
deletério. 

Palavras-chave: Tempo de tela. Neurodesenvolvimento. Crianças.  

INTRODUÇÃO 
 
Com a expansão tecnológica, os aparelhos eletrônicos estão sendo introduzidos às 
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crianças cada vez mais cedo (DHAR et al., 2026). O tempo de tela que essas 

crianças vem sendo expostas refere-se à quantidade de tempo gasto assistindo ou 

utilizando dispositivos com tela, como televisores, videogames, tablets e 

smartphones (SUGIYAMA et al., 2023). Estudos demonstraram que crianças que 

passam muito tempo em telas, ou seja, tem uma exposição maior às telas, podem 

ter atraso na fala, dificuldade de atenção e menos interação com os pais (HUTTON 

et al., 2020; HILL; GANGI; MILLER, 2024). Por isso, organizações de saúde 

recomendam limitar esse uso, especialmente em crianças pequenas (MOSA et al., 

2024). 

Foi descrito em um estudo que os primeiros seis anos de vida representam uma 

janela crítica para o neurodesenvolvimento. Isso porque é nesse período que se 

desenvolve rapidamente as habilidades motoras finas, a linguagem e habilidades 

sociais por meio do brincar, da exploração e da interação humana direta. O uso 

excessivo de telas pode substituir essas atividades essenciais ou até mesmo 

eliminá-las do processo de desenvolvimento normal sendo potencialmente 

prejudicial (DHAR et al., 2026). 

Além desses efeitos, foi descrito que crianças com maior tempo de tela 

apresentaram mais alterações de humor, atraso no desenvolvimento da linguagem 

e características semelhantes ao autismo, incluindo hiperatividade, curto tempo de 

atenção e impaciência. Somado a isso, uma criança que passa tempo excessivo em 

telas frequentemente interage de forma inadequada com os pais. Isso impacta 

negativamente o desenvolvimento infantil, uma vez que a interação entre pais e filhos 

é fundamental para o desenvolvimento da linguagem, especialmente na 

aprendizagem e retenção de palavras (MOSA et al., 2024). 

Evidências recentes indicam que o uso de mídias baseadas em telas pode 

representar riscos neurobiológicos para crianças, embora seus efeitos sobre o 

desenvolvimento cerebral precoce ainda não estejam totalmente esclarecidos. 

Enquanto as redes sensoriais tendem a amadurecer mais precocemente, aquelas 

responsáveis por funções cognitivas mais complexas, como linguagem, função 

executiva, integração multimodal e leitura, apresentam um desenvolvimento mais 



   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

prolongado e dependem fortemente de estímulos adequados no ambiente familiar. 

Nesse contexto, a organização e a mielinização dos tratos de substância branca, 

fundamentais para a eficiência da transmissão de sinais entre diferentes regiões 

cerebrais, mostram-se particularmente sensíveis às influências ambientais 

(HUTTON et al., 2020). 

Além disso, estudos recentes têm destacado a relação entre o tempo de exposição 

às telas e a redução das atividades ao ar livre como fatores interligados no 

desenvolvimento infantil. Evidências sugerem que o aumento do tempo de tela está 

associado à menor participação em atividades externas, o que pode impactar 

negativamente o comportamento social e o neurodesenvolvimento de crianças em 

idade pré-escolar. Por outro lado, a prática de atividades ao ar livre apresenta 

associação inversa com o tempo sedentário e o uso de telas, além de contribuir 

positivamente para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional ao longo da 

infância. Nesse contexto, a pandemia de COVID-19 intensificou esse cenário, 

promovendo maior exposição às telas e reduzindo o tempo dedicado a atividades ao 

ar livre e à atividade física. Mesmo após o fim das medidas de isolamento, observa-

se a manutenção de níveis elevados de tempo de tela, o que preocupa a sociedade 

em vista dos prejuízos que causa no neurodesenvolvimento (SUGIYAMA et al., 

2023). Desse modo, esta revisão tem como objetivo determinar a relação entre o 

tempo de uso de tela e seus impactos no neurodesenvolvimento de crianças. 

 

METODOLOGIA 
 
1. Tipo de estudo 
 
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura conduzida de acordo com as 

recomendações do PRISMA 2020. 

   
2. Pergunta de pesquisa 
 
A pergunta de pesquisa foi elaborada com base na estratégia PICO, sendo definida 

como: crianças (P), expostas ao uso de telas (I), comparadas àquelas com menor 



   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ou nenhuma exposição (C), tendo como desfecho o impacto no 

neurodesenvolvimento (O). 
 
3. Estratégia de busca 
 
As buscas foram realizadas na base de dados do Pubmed e Lilacs, sendo 

selecionados artigos em inglês no período de 2019-2026. As palavras chaves 

utilizadas em inglês “screen time”, “neurodevelopment” e “infants”. Para refinar as 

buscas foram utilizados os filtros “and”, “or”, “not”. 

 
4. Critérios de inclusão e exclusão 
 

Os estudos incluídos foram predominantemente observacionais, com predomínio de 

delineamentos transversais, um estudo longitudinal, um coorte longitudinal 

prospectivo e um caso-controle. A população analisada compreendeu crianças com 

faixa etária variando de aproximadamente 1 a 12 anos. Todos os artigos foram 

publicados em língua inglesa, no período entre 2019 e 2026. Artigos duplicados, 

revisões de literatura, revisões sistemáticas, livros, e artigos em outros idiomas foram 

excluídos do estudo. 
 

5. Processo de seleção dos estudos  
 
A seleção dos estudos foi realizada por meio da leitura de títulos, resumos e textos 

completos, e assim, foi desenvolvido o fluxograma PRISMA. 

 
6. Extração de dados 
 
Foram extraídas informações como autor, ano, população, desfechos, e resultados 

principais. 
 
7. Analise de dados  
 
Os dados extraídos dos estudos incluídos foram analisados de forma qualitativa, por 

meio de síntese descritiva. Os resultados foram organizados de acordo com os 



   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

principais desfechos relacionados ao neurodesenvolvimento infantil, incluindo 

aspectos cognitivos, comportamentais e de funções executivas. Foram comparadas 

as características metodológicas dos estudos, como tipo de delineamento, 

população e formas de avaliação da exposição ao tempo de tela, a fim de identificar 

padrões, convergências e divergências entre os achados. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A busca nas bases de dados resultou em um total de 44 estudos. Após a remoção dos 

duplicados, 39 artigos foram selecionados para triagem. Destes, 5 foram excluídos por não 

serem artigos em inglês. Após leitura de títulos e resumos, 4 artigos foram removidos por 

não se tratarem da temática do estudo. Foram avaliados 30 artigos na íntegra, dos quais 24 

foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Ao final, 5 estudos foram 

incluídos na revisão. O processo de seleção dos estudos está apresentado no fluxograma 

PRISMA 2020 (Figura 1). 

Figura 1 – Fluxograma PRISMA 2020 para seleção dos artigos. 
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*Pubmed and Lilacs databases 

**Not in English 

Fonte: Autoria própria 
 

As características dos estudos incluídos estão apresentadas na Tabela 1. Observa-

se predomínio de estudos observacionais, especialmente do tipo transversal, com 

uma amostra composta majoritariamente por crianças na primeira infância. A 

exposição ao tempo de tela foi avaliada por diferentes instrumentos, e os principais 

desfechos analisados incluíram aspectos do neurodesenvolvimento, como cognição, 

linguagem e comportamento. Verificou-se heterogeneidade metodológica entre os 

estudos, sobretudo quanto aos métodos de avaliação e delineamentos empregados. 

 
Tabela 1 - Tabela modelo 

Autor/A
no 

País Tipo de 
estudo 

Amostra Idad
e 

Objetivo Principais 
resultados 

Dhar 
2026 

India Transversa
l 
observacio
nal 

106 
participant
es 

1 a 6 
anos 

Avaliar o impacto 
da duração do 
tempo de tela no 
desenvolvimento 
infantil, nos 
domínios motor 
fino, linguagem e 
social, em crianças 
de 1 a 6 anos, bem 
como identificar 
fatores 
sociodemográficos 
associados à 
exposição 
excessiva às telas. 

Foram identificados 
atrasos no 
desenvolvimento, 
especialmente no 
domínio social. 
Houve associação 
estatisticamente 
significativa entre 
alto tempo de tela e 
atraso no 
desenvolvimento 
social. Além disso, 
crianças com 
exposição superior 
a duas horas 
diárias 
apresentaram 
maior 
probabilidade de 
atraso no 
desenvolvimento, 
evidenciada por 
análise de 
regressão logística. 

Studies included in review 
(n = 5) 

In
cl

ud
ed

 



   
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Hill 2025 EUA Longitudin

al (coorte 
prospectiva
) 

82 
participant
es 

3 a 5 
anos 

Avaliar diferenças 
no tempo de tela 
aos 18 meses 
entre crianças com 
diferentes 
desfechos clínicos 
(autismo, 
preocupações com 
TDAH e grupo 
controle) aos 3–5 
anos, além de 
investigar a 
associação 
prospectiva entre o 
tempo de tela na 
primeira infância e 
sintomas de 
autismo, TDAH e 
desempenho no 
desenvolvimento 
na idade pré-
escolar. 

Observou-se que 
crianças com 
diagnóstico de 
autismo ou com 
preocupações 
relacionadas ao 
TDAH 
apresentaram 
maior tempo de 
exposição às telas 
aos 18 meses. 
Além disso, maior 
tempo de tela 
nessa idade esteve 
associado 
prospectivamente a 
aumento de 
sintomas de 
autismo e TDAH, 
bem como a pior 
desempenho no 
desenvolvimento 
na idade pré-
escolar. Crianças 
com alterações no 
neurodesenvolvim
ento apresentaram 
exposição mais 
precoce às telas 
em comparação 
aos seus pares. 

Hutton 
2019 

EUA Transversa
l (cross-
sectional) 

69 
participant
es 

3 a 5 
anos 

Investigar a 
associação entre o 
uso de mídias 
baseadas em telas 
e a integridade da 
substância branca 
cerebral 
relacionada às 
habilidades de 
linguagem e 
letramento em 
crianças pré-
escolares. 

Uma maior 
exposição ao 
tempo de tela 
esteve associada a 
pior desempenho 
em habilidades 
cognitivas, 
incluindo 
linguagem, 
processamento 
fonológico e 
letramento inicial. 
Além disso, níveis 
mais elevados de 
uso de telas foram 
correlacionados a 
alterações na 
integridade da 
substância branca 
cerebral em 
regiões 
relacionadas à 
linguagem e 
funções 
executivas, 
indicando possível 
impacto no 
neurodesenvolvim
ento. 



   
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Mosa 
2024 

Iraqu
e 

Caso-
controle 

231 
participant
es 

2 a 
12 
anos 

Avaliar a 
associação entre o 
tempo de 
exposição a telas e 
a probabilidade de 
desenvolvimento 
do transtorno do 
espectro autista. 

Crianças com 
transtorno do 
espectro autista 
apresentaram 
maior tempo de 
exposição a 
dispositivos 
eletrônicos em 
comparação aos 
controles, com 
média de 3,61 
horas diárias, 
sendo essa 
diferença 
estatisticamente 
significativa. 

Sugiyama 
2023 

Japã
o 

Longitudin
al (coorte 
prospectiva
) 

885 
participant
es 

1 
ano 
e 6 
mes
es a 
4 
anos 

Avaliar se o maior 
tempo de 
exposição às telas 
aos 2 anos está 
associado aos 
desfechos do 
neurodesenvolvim
ento aos 4 anos. 

Maior tempo de 
exposição às telas 
aos 2 anos esteve 
associado a piores 
desfechos em 
comunicação e 
habilidades de vida 
diária aos 4 anos. 

Fonte: Autoria própria 
 
Recentemente, a Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou recomendações 

ainda mais restritivas para crianças menores de 5 anos, desencorajando o uso de 

telas e defendendo a necessidade de mais estudos sobre suas implicações para a 

saúde e o desenvolvimento (HUTTON et al., 2020). Isso porque, em um estudo, o 

maior tempo de tela esteve intimamente relacionado a menor integridade 

microestrutural dos tratos de substância branca cerebral relacionados à linguagem, 

funções executivas e habilidades iniciais de letramento, mesmo após controle para 

idade da criança e renda familiar. O uso de telas também esteve associado a escores 

mais baixos em medidas comportamentais correspondentes, ajustados pela idade 

(HUTTON et al., 2020). 

Em outro estudo, o maior tempo de exposição às telas aos 2 anos de idade esteve 

associado a um neurodesenvolvimento abaixo do esperado na comunicação aos 4 

anos. O maior tempo de tela aos 2 anos também esteve associado a um 

desenvolvimento aquém nas habilidades de vida diária aos 4 anos, sendo essa 

relação mediada pelas atividades ao ar livre aos 2 anos e 8 meses (SUGIYAMA et 

al., 2023). O mesmo foi encontrado em outro trabalho, em que crianças de 18 meses 

que posteriormente apresentaram alterações no neurodesenvolvimento tiveram 



   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

significativamente maior exposição às telas em comparação àquelas que não 

apresentaram tais alterações ao longo do desenvolvimento (HILL; GANGI; MILLER, 

2024). Ademais, em outro estudo, destacou-se uma associação clara entre a 

exposição excessiva às telas e atrasos no desenvolvimento, especialmente no 

domínio social, em crianças de 1 a 6 anos. Crianças que passaram mais de duas 

horas por dia em frente às telas apresentaram o dobro de chance de apresentar 

atrasos nos marcos do desenvolvimento em comparação àquelas com exposição 

limitada (DHAR et al., 2026). Por fim, um estudo sugeriu que as telas tiveram um 

impacto significativo no neurodesenvolvimento infantil e podem aumentar 

consideravelmente o risco de desenvolvimento do transtorno do espectro autista 

(TEA) (MOSA et al., 2024). 

 
CONCLUSÕES 
 

Pode-se concluir que há uma forte relação entre maior tempo de tela e impactos no 

neurodesenvolvimento infantil. Mais estudos são necessários para demonstrar quais 

prejuízos cerebrais advêm do hábito deletério, comprometendo o 

neurodesenvolvimento saudável em crianças. 
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